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A Gumz 'Irmãos S.A. In'­

dustria, 'Comércio e �gri-
.

cultilr'_, de Jaraguá do Sul,
�radicional. fabricante 'de
produtos originárfos. do lei­
te, ,classifica como

'

�'t�
-

_. multinaciona�', idêntica_-"da pesta SUlOa, anos atris, /

a acckação imputada à em­
presa de que o leite mar­

ca. "Santana", de sua labri­
cação, esteja contaminado
com bactérias "coJiformes

"

totais", conforme divulga-
ção da Secretaria da, Saúde
do EstadO de Santa Catari­

na, estampada na imprenslil'

I
dia 22 passado. Essa In­

,:.
formatão foi rechaçada pelos

_

diretol':es Heinz Bartel e U-
rio Utech, em entrevista

I
para a imprens� local, quan-

,

.

do asseveràram que cltsde
1978, quando o "Santana"
entrou no mercado,

, jamais
aconteceu algo semelhante.
"o que estão fazendo é

confundir a opinião pública,
numa campa"'a sórdida que
devemos combater, '-ra
preservar o bom nome da

empresa, constl!Uido com

,

muitl 'esforÇo, .ndo,à fren­

te o nosso saudoso diretor­

presidente Al1thur ClUmz""•

<"
"

, S09un�o os diretores, a
..

empre�olhe diariamen-
\ te �5 mi\ litros d. leite' de

cerca de 3.500 prodqtores,
dos qU#lis, em média 35 mil

litros(!dia .*'comercializa­
dos em vArios pontos" êJo
Estado: E reforçando' a a.

firmátiva de que
.

o leite

"Santana" não é contamina­

do; como jamais ocorreu

contaminação, afirmarâm

que o Serviço de In.speção
de P�odutos de Origem A­

nimai (SIPA), órgão do Mi-

',nistério da A9rJcultura; a­
, .

nalisa o produto nlil própria
usina e, semanalmente, qua­
tro amc$tras são remetidas

ao SIPA, em Florianópolis,
: �.

para -análi., "onde nenhu·

ma �nOrmalidade acusQu-se

até o Ir!omento".

, A POSIÇAO DA EMPRESA

A Gumz, Irmãos tem �

sição definida diante do

problema - é "trust millti'"

nacional", iste;» é, empresas

,estrangeii1lls que querem se

infiltrar no, País parà vendá!'

leite em embalagens carto­

nadas, tipo '''longa vida",
que não 1:iferecem contami­

nação, todavia, tem custo

elevado. 'Os diretores da

empresa diSlSeram na opor-­
tunidãde ,que não h,aviam
recebido nenhuma· comuni-

cação -verbal ou, JlOr escrito
" po� parte da S.taria da,
Saúde sobre a confl!plinação
do leit�, conforme 'publica-",
ram os jornais, o· que foi

uma surpresa, uma vez que

\ a Secretaria não pode de-
.

terminar condii)ões 1)0' es­
tabelecimento (usina) sob

regime de Inspeção Fe�eral
do MiiilMério �da Agricultu·
ra, a cuj, prgão a, emp�sa
esté súbo.tdlJad� ,.00 ,o IF
n.o 1491." Somente 'e$te�'ór-

'

gão, afirmaram, tém a 4évi­
da com,petênc\t' l�galliiNfra
fiscalizar" aavertir,' ej ".m-

bém punir o. estabeleci�
mentos' empacotadores de

leite pasteurizado no Esta­

do e no País.
Eles sãQ de opinião de

que a Secretaria da $aú�e,'
atmvés dó DASP, ,deveria
'acionar os mecanismos de
sua alçada, e proibir que
hospitais, creches, guarni­
ções militares e mesmo ',a
população continuem con..

sumindo o leite "in natura",
ou cru como queiram, que
é proibido pela Portaria Mi..,
ni.erial, através do Decre­
to n.o. 66.183, de 05.02,70,
assinado pelo ex-pl!esiden­
te Médici e publicado no

Diário Oficiar da União em

!J6.�.70, nos centros abas­
tecidos regularmente COm
leite Ilasteurizado.

E vão mais além: "Os
consumidores de leite cru,
não inspecionado, correm

grande risco à saúde. O que a

Secretaria deveria fiscalizar
e eXigir, é os locais de ven­

da de, leite pasteurizado sob
.

o aspecto ,de higiene aeon,

dições favor'.veis patli ,i' a

• exposição
do produto; blm

como, os equipamentos d�
refrigereçã., qu, per.m
que o leite ch.gue ao lón..

torios oficiais, tanto da

I�speção Federal - que
analisa os Pl'OClutos na usi­

na - assim como às da
Secretaria da Saúde, que
anãlisa os p'rodutos expos­
tos nos mercados, não tem /
acusado nenhuma anormali­

dade quanto a sua qualida­
de. Entendemos -qu�..

Iestá­

'se fazendo uma ca(ijpan'7la
desastrosa no País e no

Estado, desmoralizando' os

produtos nacionais e con­

turbando a opinião públjca
em relação ao leite pasteu- ,

rizado. Existem constante­

mente empresas multinacio­

nais
'

,qlle querem ,e infil­

trar no Pai. para vender

leite, em embalagens ear­
tonadas (tipo leite ,longa vi-.

da), que é esterilizado, não

dando margem a contamina-

I ção, mas que aumenta ain­
da mais o custo para .

o

consumidor e que se eneon-

'tra muitas vezes no mer�,'
do iA com data vencida,
pois a validade desse tipo
de leite é de três meses e

Setor de pasterblação da Gumz Irmãos, em instalações
modernas.

·sumidor com a mesma qua­
lidade com qUe sai da usi­
na. A empresa não pode.
ser. responsabilizada pelas
mAs condições de conser­

vação do pr.oduto no comér­

cio. va,eJi_a, onde múitas
vezes é mantido na tempe­
I!8tura ambiente, o que é
d�saconselhável, pois per­
mite a contaminação. ,(4.
nossa empresa - prosse­
guiram - já expediu car­

tatl circular.es aos clíentes,
alertando-os sobre a con­

servação, exposição e vali.:
dade dos produtos".

,
'

Bartel e Utech, no intuito
de ,eslçlarecer a opinião pú-

.

blica diante do imPasse, que
ocasionou até mesmo queda
nas vendas, reiteraram. se:
guidas vezes que o produto
sai d� usina em ótima qua­

lidade, o que pode .ser com-,

p�v�o através do controle

bacteriológico e, afora isso,
a _ SIPA permanentemente

inspeciona e fiscaliza rigo­
roSamente as condições
técnicas, higiênicas e sani-,

tárias destinadas a elabora-
" .

ção dos produtos e sua ex-
pedição para o consumo.a­

trav� dos ·mercados "
,vare­

jistaS.
, ''Todas 'as análises ' gtle

j.
, temos em mãos, de lahára-

não de chico ou Jlfs meses,

cO!JlO opregoam".

No final da' exposição à.'
imprensa, os diretores da
Gumz Irmios frizaram que
a pasteurização elimina cem

por cento da fio.. potogê­
nica, que são as bactérias
'que transmitem doenÇas ao

ser humano e noventa por
cento dá flora banal, inclu-,
_sive ,desejãveis ao organis-"
",o humano. A pasteuriza-,�
�ão consiste no -aqdecimen-
to do Jeite a 7SOC durante
15 a 20 segundos e ores·

friamento
'

automático de
OOC a 5°C. Com o aumen.

to da temperatura e a que-
da brusca, as bactérias'mor-

, rem. Ainda sobre a pasteu_
rização, o parâmetro "tem­

/po e temperatura" foi esta­

belecido por cientistas, le­
vando em consideração a
bacté,ia mais resistente a­

té agora encontrada no rei­
te cru, a "Micubacterium

tuberculosis", que é de�
truída na temperatura de

700C, durante o. empo de

10 segundos, possuindo por­

tanto, a pasteurização, uma

ótlm� margem de seguran­

ça para a saúde humana.
'

'J>

Pensão ,para' os excepcionais
já pode ser solicitada

A Secretar-ia da Educa- De acordo com estudos

ção, através de sua Uni- feltos- pela Secretaria da
dade de Apolo ao Estudan-' Educação, a Lei 6.185

te UNAS, já encaminhou vai beneficiar diretamente
às UCRES-Unidades de com a pensão de. meio �a­

Coordenação Regional de lário mínimo, cerca de dois

Educação, os critérios pa' mil excepcionais severa-
,

ra atendimento e seleção mente prejudicados e de­
das pessoas beneficiadas pendentes de permanentes
pela Lei 6.1,85, 'que conce- cuidados' .era garantir sua
de pensão mensal aos ex� sobrevivência e bem-estar.

cepcionais julgados defl, Indiretamente pela pen.
nltlvarnente incapazes pa· são, com o pagamento de

ra o trab.alho, cujos pais, I�dos e diagnósticos, se­
tutores ou curadores, res- rão ,atingidas cerca de 10

ponsávels pela sua cria'- mil pessoas excepcionais
ão, educação' 'e 'proteção, que são atendidas pelos
residam no Estado, há pe. serviços de educação es­

lo menos dois anos e au- pecial do Estado, crederr
firam renda inferior a dois ciados pela Fundação Oa­

salários mínimos regio· tarinense de Educação E,s-
nais.

'
.

peclal.
"

I

Um convênio firmado Os pais ou responsáveis
\ entre a Secretaria da Edu- pelo excepcional que pre­

cação e a Fundação' Cata- encham os �qutSitos fi­
rlnense de 'Educação Es- xados pela lei, deverão a­

pecial, permitirá a reall- . presentar' o pedido, � 19.a

ção e encaminhamento de
'

UCRE, na Av. ,Getúl" Var­
casos ""través, do Serviço gas 10,0, edifício da Co­
de S'upervisão' Regional, ,munidade Evangélica, on­

existente em cada Unida- de receberão t a m b é m

de Coordenação Regional. 'maiores esclarecimentos.

Ilumln�lo .clo tr.vo 81-101/S(:;301 d.v.
'sair em breve

i

_______.)_, •• ��_� � ;:J<,,'.�' _

Há pelo menos um ano, senão mais, o trevo que
dá acesso ao Vale do Itapocu, na BR-101 com a SC-301,
está sem ilumJoaçãõ, em razão da Prefeitura Municipal.
de Araquarl, a :quem competia o pagamento da energia
consumida, não .ter çlJii\pri� com as suas obrigações.
Gestões foram feitaS para o .restabelecimento da ilumi­

nação, sem contudo surtir o efeito desejado, até que,
recentemente, a Associação Comercial e Industrial de

Jaraguá do Sul, em resposta a ofício dirigido a munici­

palidade araquariense, obteve a informação de que con­

,uiu um auxílio junto a Cooperativa de Eletrificação
Rural do VaIe" do. Itapocu-Cervil; para pagamento da dí­

vida-junto a Cel�sc, pOSSibilitando assim a religação das

luminárias.

E�sa reli�ão é questão de tempo, haja vista que
há necessidade' da implantação de um poste e reposição
de fiós (que fotam roubados quando da queda de um

.po·ste),40 que deverá. acontecer nos próximos dias�_
tonduldo () Plano Diretor Flslco-Territorlal

Ainda de Schroeder, a municipalidade está provi­
denciando o preparo da base e, canalização para esgo­
tos ,e,águas pluviais da Av Mal. Castelo Branco, para" nos
próximos dias, abrir tomada de preços para a implanta­
ção do calçam.ento a paralelepípedo, segundo o prefeito
Aldo Passold, que informou t.ambém a compra de uma,

'

retroescavadeira pelo lJIunicípio e a instalação, por par­
te da T�lesc. de cel"eá ,de vinte novos te,rmirais telefô­
nicos em Schroeder.

Jaraguã do Sul, exportou mais de (r$ 1,3
bllh'ao em' 82

,-Amyall na diretoria di Fecam '111111

assembléia .m Barra Velhl

Em assembléia geral ex. teve na Capital,'mtmtendo
traordinária, a Federação contactas cOi' repartições'
Catarinense de Associa· do governo estadual, de·

ções de Municípios (PE- fendendo interesses dos
'CAMI, elegeu, dia 24 pas- municípios da Amval]. No

áado� 'em Florianópolis, a Tribunal dê Contas sóllct­
nova diretoria da entidade, tou estudos quanto a vi.i­
quando presentes todos os lidade de participação Cfas
delegados das associações prefeituras na contribuição
de mlnlcípíos, onde foi do INPS dos prefeitos mu·

eleito, por u"animidfde e nicipais, os quàls injusta­
aclamação, o prefeito de mente têm que ercar com

ltuporanqa Gervásio José todos os encargos pera,
Maciel, para a presldênpla. não verem jnterromplda a'
Como 1.° vice-presidente sua vinculação ao órgãó
foi eleito o prefeito de prevldenctãrlo e, ttelbéfn,
Schtoeder, AldO! Romeo pediu cópia sde todas as

Passold, "atual presidente. normas em. vigor sobre a

'da Associação dos MunicJ.· execução e fifjlalização or.·'
�

pios do Vale do Itapop, çamentária erfr vigor. .

e n t i d a de' mlcrorreplo, �x·prefeito de Massa­
nal que reúne os munlcl" ramr'úba participoU na oca:

pios de Jaraguá do Sul, sãó de reul}!ão com, todos

Corupá, Schroeder, Massa- ri§" secretáfios-executivo$'
randuba, Gtíaramirim e de Associações, visando a
Barra Velha, que reunirá .adoção de critérios "'ra­
seus integrantes nesta úl- .entrega e análise da

.

De­
tima cidade, na próxima clarações do,. MoviJI_lItJ
sext�feira, dia 8i durante Econômico, fàtor .<fa.;
a. as�mbléia�eral ordiná, importâneia,'para os

ria. nicípi9S. Ul118; vez ,�J!
Na semana pas$8dait o '. participação"" retOt'llEl 4Q

secretário - admlnisttativo IJ�, é fixada, �t...a��s ao
,da Amvali, Oávlo fed, es�.� ·MtIVimen14EconOml�

.

• F "

Peréira�'da Acaresê, c
guirarrt' junto ao Inst
de, Apicultura do Estado
Santa Catarina, orgão",
Secretaria.da AgriCul\!ra,
a realização de um cu"o

•
em Jaraguá, nos dias,
30 de abril, provavel
no Agropecuário,

.

receberão capacitaç
incentiva,. átravés de,
todos modernos dentro
áre'as científica e téçn
De acordo com.O§Jât;'

.

Pereira, 'tal cursó '!5m"o,'
primeiro de uma série. 'que
se pretende promover, pa­
rai num futuro, criar-se um

Núcleo de Apicultores, que,
venha suprir com mel lIJe
boa qUfilidade, o�c,ao
regional. Interessados so­

bre (} curso poderão procu­
rar a Acaresc para. maio­

res informações.

(iumz limaos rechaça Icuslçlo de cont.l�a�ao do leite.

É ·trama' das multlnaclouls

Emborá praticada. ainda'
sem atividade comercial, a
apicultura, na região, --co­

, meça ,a 'se desenvolver, a

partir de métodos técnicos
e científicos que começam
a ser empregados e ,flue
posslbllltarn rri«lores co­

nhecimentos quanto ao tra�
to, cuidado e'manejo das al'C

belheiras, Santa Catarina
tem vocação apícola, tanto
é verdade que anos atrás
na Grécia o mel eatarinen·
se foi classificado como o

melhor do mundo.
çm Jaraguá do Sul, essa

atividade ,é praticada de
forma dispersa, sem maiá.

de Schroeder res cuidados quanto a cria-
"

, _

'

�, ção pe ab�lnas e produção
Foi cóncluído esta semana, oifllano Diretor FísJco· de mel. Esses apicultores,

Tterritorial do fTllinicípio de Schroeder, realizado em através do Sr. Stanislau

duas etal>as, a primeira consistiu no levantamento da Wonczevske; em contacto

realidade, ou seja, o- levantamento histórico, geográfico, com o,extensionisfa Dejair
físicO' e social e a segunda, as diretrizes e propostas, as

sqJuções para os problemas ex'istentes, acompanhados
da I,ei de zOllearrlento, loteamento, códigos de pQstura
e edificações, plano viário e equipamentos urbanos.
Bsse trabalho, iniciado em julho do ano passado, tendo
à flf'ente o a�rqu1teto José Fernando M. Fonseca, deu-se
graças ao çonvênio assinado entre a Prefeitura de Sch­
roeder e o Gabinete de Planejamento e CoordenaçãO' Ge-
raI do Estado. I' ,

'

Técnicos a9rlcolls traçam a$' diretrizes de
,

trabalho para 83

Com a finalidade de
manter o Núcleo dos Téc· .

nicos Agrícolas do Litoral
Norte Catarinense mais
coeso e tratar das diretrI­
zes de trabalho para o pre­
sente exerCICIQ, esteve
reunido terça-f-eira, d i a
,29, em Guaramirim, "Pdos
os associados' desta 'tate­
goria profissional. N'a 0-

portlmidade, assuntos liga.
dos a agricultura d'a re-, l!ivulgando e -reivindlcanc�o �

gião foram amplamente ,tüdl aqlÍitl�)',que' �iden,11 "

debatidos e várias J!nhas' i!em,prol,:'. agfi�ul,r
' ..

de trabalho foram 'ràça e 'nosso EStadd '-par"
das, onde o técnico agrr-jó rito' marcQU novo -encon-

cola tem participàçáo ,(li-' �D' de âmblto. r,eg1onal ps- \ rr

reta e efetivâ�t i'-I . ',<,
.

ra o "d.� 23, de, �brll•. efP.<,.
.

Segundo' o 'pteSiqpnte. ,Sâo Fran �I..' '�.
...

•
I

'

'.,t- .

a. ' • '

Defejà� '8 � c$ WIàI
'

Dentro do esforço do Governo Federal em incenti':
var as exportações brasileiras, procurando com. isso

equilibrar o balanÇO de pagamento, as empresas jara·
'guaenses deram· também a sua valiosa conttibuição, em
que pese a recessão econômica e toda gama de efeitos

que atingiram a indústria, com a r�tração das· vendas.
Conforme informações da Carteira de Comércio 'E.xterio'r.

, D� A S�U ÀMIGO ou AUM FAMILIAR; uM PRESENTE': ,.M.!lfe opa INTEIRO.
• (Cacexl da Agê.ncia do,Banco do Brasil 'de Jaraguá do

FAÇA UMA ASSINATURA DO "CORREIO DO POVO� ........ ,-.1..;60. I.:IGUE PARA Sul; as expo-:ta�Ões atingiram' no ano passa. Cr$ "1
,

bilh�o 324 milhões, enquaQto- Corupá exportÓl:J 'Cr$
72.-0091 OU 'NA REDAÇ�O, NA SUA CEL.' PROCõPIO GOMES, 2�0.

______________________---_---....,..:;,
23.878.659,52 é. Gu�ramirim Cr$ 23.128.295,93.

Francisco Aírton Garcia, o
técnico agrícola está pre�
sente no desenvolvimento
só,cio-econômico da' famí­
lia rural e, no seu ente"
é 'o

.

elo�ndamental'
transferência
gia para o agti
rinense.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, .

Kohlbach SlA indústria de Máquinas Elétricas
RELATiÓRIO DA DIRETORIA

Senhores' Acionfstas
.

.

Temos a satisfação de apresentar, em conformidade com a legislação vigente,' o BALANÇO GERAL,
encerrado em 31 de dezembro de 1982, berri como as OEI\.1_ONSTRAÇOES CONTABEIS. Permanecemos a inteira disposição dos Senhores Acionistas, para quaisquer} esclarecimentos
çornplementaree.

Heinz Rodolfo Kohlbach
Diretor Presidente

A T I V O
CIRCULANTE (até 360 diasi
DISPON:fVEL

.

Caixa ........................•..........
Bancos-Conta Movimento .•....•....... � ...
REALlZAVEL A CURTO PRAZO
Clientes :'............. 1.118.976.934,92
(-I' T. Descontados .... 13.334.299,31
(-:-1 P. D. Duvidosos .,. 33.569.308,00
Deved .. Diversos 16.805.239,32
ru, T. Garantia •.. _ . _. . . 103.573.422,54
I R. Ret. Fonte ••...•.. 66:620,25
Alm. çmbalagens •.. :... 24.0$1.505,29
Prod.

-

Acabados .......• 235.658.661,74
P. Processamento 103.986.917,32
Matérias Primas 251.764.512,86
Desp. Exere. Seguinte

.

Desp. Diferidas ••...... 7.999.058,34

REALIZAVEL A LONGO' PRAZO (+- 360 dias)
Empréstimos Eletrobrás ... ; ...••..........

Cauções ... ,.•..•....

'

....................•

Incentivos Fiscais .

. PERMANENTE
INVESTIMENTOS

·Incent.' Fiscais •........ 83.352.015,64
Parto Empresas 34.093.434,73
Marcas Patentes 32.545,00)--------...

Jaraguá do Sul,' SCI, 31 de janeiro de 1983.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1982

P A.S S I V O
CIRCULANTE (até 360 dias)
Fornecedores .......•....... ; .

Responsabilidades Diversas ••.............
Instituições Financeiras .......•. '

.

Contas Corro Representantes , .•

Contas Corr.. Credo Diversos .............•

, Bertha G. IIse Kohlbach
Diretor Vice Presidente

6.651 :817,28
39.480.790,32 46.132.697,60

1.192.518.609,72

615.461.597,21

7.999.058:34 � ('l 1.815.979.265,27,

28.573.199,50
88,00

27.656.350,00 56.229.637,50

117.477.995,37,

707.334.525,39
.

336.942.646,12

IMOBILIZADO
Valor Original .

(-I Depreciações ....•.I

TOTAL 'DO ATIVO' ........•.•...••.. , .•...••..•.•.•..•......

487.869.874,64370.391.879,27

2.406.211.385,01
�

DEMONSTRAQAO DO RESULTADO DO EXER·CfCIO

(=1 RECEITA OPERACIONAL BRUTA .

(-I" IPI Faturado .....•...................
3.588.459.687,31
168.833.507,04 3·141.9�626.180,27

32.772.731,82

(;_I Devoluções'!Mercadorias .............•....•••.•.•..••..•...
(-I ImpoStos Incidentes sI Vendas .

.

ICM .............•..... 1. ••••••••.•••••
PIS .......••....•..•...•.••••••.••• ,

429.925.369,40
25.412.892,00 455.338.261,40

(=1 RECEITA OPERACIONAL UQUIDA ................•.•...

(-I Custos dos Produtos Vendidos ..................•..•.••.•
2.931.515.187,05
{770.779.877,26

(=1 LUCRO ·OPERACIONAL BRUTO 1 •••••••••••••••••••••••••

(-I Despesas :Administrativas 235.107.21'4,13
(---1) Despesas com Vendas ....•.... . . ; . . . .

. 165.663.819,89
(-I Desp, Flnanc, (+ I Hec, Flnancelras .... 14.934.644,02
(-I Despesas Tributárias ..............•.. 16.449.864,56

--------------------�---------
432.155.542,60

728.579.767,19
15.946.524,42

1.7.611.265,78
� 0.903.176,68
33.569.308,00
572.910.972,90 2.

141.337.921 ,61 3.

44.636.678,00
4.

96.701.243,61

1.160.735.309,79

(=1 LUCRO OPERACIONAL UQUIDO ...........•.•..........

(+ I Receitas não Operacionais ......•..................
I

•••••

(-I Despesas não Operacionais ..........• , ....•••..•...•.•.•

(+1 Reversão de Provisões : .

(-I Formação de Provisões \
.

(-I Correção Monetária do' Balanço .. : .

Os estoques de produtos prontos e em elaboração foram avaliados de conformidade com
o que preceitua o artigo 14, parágrafo 3.0 do Decreto-Lei n.o 1598/77. Os demais estoques
foram avaliados pelo custo médio de aquisição, que não excede o valor de mercado.
Os elementos qUe compõem o Ativo Permanente, aI! Depreciações Acumuladas e o' Patrl:
monio Líquido, foram corrigidos monetáriamente conforme o artigo 185 da Lei n.O 6.404/76.
Foi constituida na razão de 30% sobre o lucro real, incluindo dessa forma, Os valores des­
tinados li aplicação em incentivos fiscais.
FOi observado o regime de competencia para registrar as operações do exercício, confor­
me estabelece a Lei 6.404.

-------------------------------------------------------

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1982.

( I LUCRO ANTES DO IMPOSTÇ> DE RENDA ..

(":'_I Provisão Imposto de Renda .

(=1' LUCRO UQUIDO DO EXERCICIO ......... -0····· .'., ... - ....

------�-------------------------------

iI
Heinz Rodolfo Kohlbach
Diretor Presidente
CPF: 005.720.399-72

Bertha G. IIse Kohlbach
Diretor Vice Presidente
CPF: 019.552.849-20

Despachanle Viciar
Emplacamentos, transferências, negativas,' seguro'
obrigatório, . carteira de motorista e carteira de

identidade.

Av. Mal. Deodoro, 557 ,(junto a firma EmmE;ln­
dõerferl - fones 72-0060,·72-0327 e 72-0655 -

Jaraguá do SUliSC.

A moda certa em roupas e calçados é dom a

CINDERELA, onde estão as melhores opções para
cada estação.

.

CINDERELA

Veste bem. A moda certa, na Gumercindo e na '

Getúlio Vargas.

,

Wilson Kohlbach
Diretor. Administrativo

Milton Kohlbach'
Diretor Técnico

306.727.152,96
220.853.187,18
102.952.805,00
3.395.269,25
7.437.739,84

' 641.366.154,23

!

PATRIMONIO UQUIDO
Capital Social •..................••......•
Reserva Legal .

'

..

' ; .

Fundo Aumento de Capital .....•.. " .•......
Reserva Especial de Capital "

...•••..

'

.••..

Reserva Incentivos Fiscais .•.....•.•.••..•
Resultado Líquido Exe�cícjo ............•• '. ..

500.000.000,00
100.000.494,67
490.300.022,55
488.800.000,00
89.043.469,95
96.701.243,61

\

1.764.845.230,78

(

TOTAL Da PASSfVO' •••..• \ •••••••.•••••• �\••••••••.•••• � � ••••••• 2.406.211.385;01

DEMONSTRAÇAO DOS LUCRO'S ACUMULADOS

Saldo do E.*ercício Anterior .•• .' ....•...•...•...••.•.••...••••
Lucro Líquido do 'Exercício' ..... : .....•••....•.••.••.•...•••••

(-I Destinações propostas à AGO
Divid. a pagar (0,02) p/ação

'

10.000.000�OO
Reserva p/aum. capital ....• :......... 86.701.243,61 96.701.243,61

(=1 �aldo. final do exercício ••..••.••••.••.••

-

..-.-.-.-.
-

••-.-.-.-.
-

••-.------------OÓo!,OO-
.ORIG-ÉNS
Lucro Líquido do Exercício •.•.••.••••••••••.••••••••••••• 96.701.243,61
Depreclaçõee 33.956.487,21'

Total �130.657.730;!2
APLICAÇõES .

Divid.endos ..... , ........•.......••.... '.,. • •• . . • •• . • . . . 10.000.000,00
Aumento do Capital Circulante •.....•..�......... • .... . .. 120.657.730,82

Total ....•.•••••.•......•...•.......• 130.657.73<i,'82-
. .

Q,OO
96.701.243,61

I �

NOTAS EXPLICATIVAS

Wilson Kohlbach
. Diretor Administrativo
CPF: 019.563.889�15

Milton Kohlbach
Diretor Técnico
CPF: 005.720.479-91

Adelmar Max Eggert
Técn. Oontabllldade '

CRe. SC. n.o 4.190
CPF: 009.681.969-34

CQPX - CQ PX - CQPX

.�
.

,

Relógios, cristais, violões e artigos finos pará pre­
sentes, em todas as ocasiões é com o

. LANZNASTER - � SEU RELOJOEIRO coluna quinzenal do PX Clube de Jaraguá do Sul
--------------��------

ANO 01 N�o 13

I,

.' 1; ,_ Pessoal- da . Diretoria, . dedicando-se bastante ao Clube, fazendo pouco "a­
larde" de suas realizações, mas apresentando um trábalho eficiente e, com' resulta­
dos eficazes. 2. -- O· Clube, como. órgão de utilidade públtea que é, encaminhou
ao Sr. Prefeito Municipf,ll" o relatório de atividades, sugestões e reivindicações. A­
pós o exame de S. Excia. vamos verificar se algo dá novo poderá ser realizado em

conjunto com o Poder Público Municipal. 3. - Assocladós que aniversariam Reste
. mês: 12/4 -- Cláudio Blosfeld: 15/4 -- Renato Martin Gruhl; 26/4 - Blásio Besen e

Wà1demar Paulo, Baader. Informamos aos aniversaria.ntes que o.colunista tentou de
todos os modos evitar a "entrega", mas o pessoal não delxa por menos: quer a rela­
ção dos aniversariantes com antecedência" e deseja saber onde serão tomadas as

"loiras suadas". / Às "vítimas", nossos sinceros parabéns e os melhores votos de
paz, saúde e prosperidade. 4. -- "Ião realizar o pagamehto da taxa de fiscalizaçãó
das telecomunicações;' constitui �nfração punfvel com a suspensão da execução do ser­

viço (ítem 1�E da Norma 01A/80)., .' 5. - Aos nossos associádos, colegas, a,:nigo's
e leitores, os melhores votos de um. FELIZ PÁSCOA, dElseJando que dentro de' cada
um haja um verdadeiro RENA�CER e que todos juntos nos tornemos cada vez mais
fraternos, tolerantes e compreensivos •

� .

PX51t-0650/01;

-

que tudo lhe f..z para servir bem.
Fica na Mal. Deodoro, 364.

Comercial Floriani I··
Revenda e assistência técnica SH�RP

DISMAC - OLIVETTI e rélógios ROO BEL. CQ(l1'
,

pra. e venda de máquinas usadas. Oficina de má­
quinas de escritório e acessórios' em geral.
Rua Vednclo da '�nva PortO, 331 - Fone 72-1492

.leraguá cio Sul-SC.

;'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. CORREIO DO PO'{O _:_ Jaraguá do sul-se

Fazem 1lII08I'�J4t "

.

Sra. Waltrudes Tomaselli
Aletlna Maria TomasellJ

· Sra.
.

Cristina ZE!Pella lOems,
'em ItapocuzlnhO

.'

Sr. ·,�artel '

Sra. Af!�Splltter
Sra. �írácema Tomazelll Bas-

sanl '

J6IIo .Roberto Rodrigues
Edemar Eggert
Darcy Ehlert, em São Pau-

lo
Olívia Ehlert Fernandes

Ola 04 de ab,,1
Sr. Hsrmfnlo Glowatzki, em

Garlbaldl
·

Sra. Terezinha S. Blgná'"
Sr. Cláudio Wlnter

Sr. Manfredo Hornburg

Ola, 05 de abril
Sra. Irene Luz Dantas, em

Brasflla
'Sra.1f.Gera1dina da Silva Pe-

reira
Sr. Lorenço Gresslnger ,

Dário G. Sjh0tze
'

Sr. Gustavo Henschel
Anette, filha de Nélsoq flo-,

landa), Drlessen
I Cleide Tereza, filha de ({ar-

.. .

·
los (Tereza) Chlo-dlnl
Sra. Debble Mara Souza 'Bo­

na'

...

Ola .. de abri'
, Sra. Ana Bona

Sr. Raul Carlos Gesser, em

Conc6roia.
Dr. Edson barlos Schulz

Jonas Gonzaga dos

, Sra. Janlce Baechtold Co":'
"� :

.

,. ·Sra. 'lIca Henschel. Gram­
"beck; em Jolnville

Sr. José Castilho' Pinto
Sra. Elvira Coelho

t Sr. Nélson Ehlert
.1 'Sr. Aldo Blank

'Sra. Li'" Kamke.Tepassé, em
'Guaramirim
, Fabiano Eduardo Kanzler

Sidney T. Steln
Elizabet Harmel

. Elvira Lickfeld
Ivanlr Buzzl
Ana Scheila Pereira

bllJ PI de abril·
'

, , ,
Sr. Mlguef SchWartz
Carlos Pscheidt
Srta. Erfl : Seldel, êm Co�-

Pá '

Ir. Gllldb Mundatock '

'fbaap· Hélio M�yer, em Curiti-

,� 'st· Carmem Reeck Fachi-
nl •

Sra. M,alke Neves
, Sr. Jorge Marquardt
Srta. Margit Krause

.

,"A?S aniversariantes, os
cumpnmentos desta editorla
soçlal. •

DIa 20" marco '

.CJ8�e, filha dê, Waldttsiro

(Terealnhe) Bento
' ,

...
' : . Adriano, filho de ;Júlio (Otr­
lia) .Demarchl

Ola 21 de IIWÇO
Glovanl, filho de Laureano

(Margà'rlda) Gretter

Andréia, filha. de João (Edvi­
ges) Kosloskl

.

Ola 22 de março
Srdnel, filho de Nivaldo (Te­

. rezlnha) Pereira

Ola 23 d. março
Edson, filho de Marcos (Ma-

ria) Rocha
' .

Jonathan, filho de Olavo (Ma­
ria) Martins

Evaldo, filho de Evaldo (La­
clr) Borgmann

Dia 25 d. março

Fabiane, filha de Martinho (E­

dite) lJ:Ienn

Dia 26 de março

Gisela, filha de Pedro (Ma­

ria) Zimmermann

Dia 28 de março

Jurmelinda, filha de Paulo
(Josefa) Francisco

F A.L E C I ME N T'O S

Dia 25 ,de março.
r

Leopoldo Campestrini, 60 &.­

nos" Timbó
Claudina Plccoli, 69 anos,

·Estrada Nova

Dia 26 de março

Leopoldo Kopsch, 83 anos.

Barra· do Rio Cerro

Dia 27 de março
Nilza' Valentlni, 18 imos, Ne­

reu Ramos

Dia 29 de março
Sidnei Pereira, 7 'dias, nes�

ta

"* A Rádio Jaraguá,
desde o início da semana

passada, começa as suas

atividades diárias mais ce­

do, às '4 da matina, com
um programa sertanejo
(não seria regionalista?),
comandado pelos "Filhos
do Rincão", que ,�liás v�m
fazendo enorme sucesso

na região.

_._

.

i

"* Valdemar Behling,
um' dos mais conceituados
,comerciantes da cidade,
ligado a fotografia, que
com Rosemary forma um

casal bacana e simpático,
assumiu a presidência do
Conselho Comunal da Igre­
-ja Evangélica Luterana, de
Jaragua do Sul.. A Comuni­
dade Evangél.ica já' vem
pensando em sua tradicio­
nal festa de maio, que a­

contecerá nos dias 14 e

15. Cumprfmentos ao Beh-'
Iing!

'

,

_._

"* Blumenau s e r á o

centro estadual' da beleza,
dia 21 de maio, quando se­
rá r:ealizado o concurso

'Miss Santa Catarina/83,
numa ,promoção da TV Bar­
riga Verde e Sistema SBT.
Jaraguá do Sul, mais uma.

vez, não participará, ape­
.sar·dê ter muitos br4)tos
com reais chances de ven­
cer.

.-- ,. --

o 'Clube de Bolão

SEMANA QE 02 A 08 DE ABRIL ,DE 1983

mas.

Gente & Informações
'* Aniversariou dia 30

último, o garotÍllho DanleJ
Victo�, filho do casIlI Vic�J
tor (Maria Jq,lial Emmen­
dõrfer, que recebeu com

uma festinha em comemo-

,raçãO a seu primeiro ani­
versário. Os cumprlmen·
tos da coluna e também'
dos maninhos Victor Neto·
e Juliana.

_._

'* O Baependi, após
ter vencido uma das sele�

ções alemães de bolão,
segunda-feira à noite, ofe­
receu uma chopada, acom­
panhada de jantar, em sua

sede: Os visitantes flca.
ram maravilhados pela a­

colhida dos dirigentes a­

zurras, clube que desde
quinta-feira' tem. na presl­
dêncla. o Sr. Ralner Wille,
que substituiu o Sr. HaroL
do R,istow.

_._

'* Um total de 17 ca­

sais do Lions Clube dara:
guá' do Sul-Centro, partlcl­
parão nos dias 8, 9 e 10

de abril, em Balneário
Camboriú, da 20.a Conven­

ção Distrital de Li'ons _

Distrito L-10, tendo à fren­
te o casai-presidente IIson
(Amazilda) Bastos. O �pre­
sldente Kitto troca idade
dia 19 próximo.

................

Cartas, e
.

Consultas
·Vila Velha, 21/03/83. Pre"

zado amigo ,e padrinho. O Se-'

nho.r nos dê a pazl

1 - Trouxe-me alegria sua'
recente carta e agradecendo-a,
o faço também pela notrcia do
·C.· do p'oyo" acerca do fale�

Icimento da nossa irmã Paulina.
_

'

Muito grato.

'* De San Lorenzo de * Contraem núpcias
Et' Escorial, Madrid, Espa- no dia,g de abril, às 20 ho'
,nha, o "Correio do Povo" ras, na Igreja Matriz São.
recebeu do Seu grande a- Sebastião, os jovens Cley­
migo, Irmão Alcídio João· de, Teresa Chiodini e An­
Schmidt, ex-diretor' do Co- tônio Carlos Pedri, filhos
légio São Luís, um lindo dos casais, leitores deste
postal' e mensagem de j o r n a I, Carlos (Teresa
páscoa, onde agradece a Inês)! Chiodini e Paul.ino
remessa deste jornal e co.' '(Julieta) ,Pedri. A come­
munica que retornará ao -moração será nas depen­
Brasil no final do mês de' dências do C.A. Baependi.
julho. 'Embora distahte e _ • _

e�bora não vá ler, de !m�-, * A Comunidade "Sa­
�:hato, esta nota: retnbUl� grada Família", da Ilha
m,os os cumprimentos e da Figueira (,Guaramiriml,
ag�adecemos a, para nós,. programou para os dias 9
fehz lemb.rança. e 10 de april, festa popu-

lar, que tem a finalidade
de arrecadar fundos para
compra de mesas, cadei­
ras e construção do piso
do salão de diversões da
·comunidade. Começa às
17 horas do dia 9 e prosse­
gue durante todo o �omin­
go, com funcionamento de
todas as dependências.

2 - Estou enviando um o'�
púsculo que fala detalh�damen­
te de Humboldt, que reputo de
utilidade para o Jornal. Nele
descobri que Bompland, nome

de rio no município de Coru·
pá, era cOllJpanhelro, das via- c

,

genl! cientIficas por ele reali­
zadas.

3 - 'pom o senhoÍ! .Iàstlmo
o desapa,reclmento da. lagoa

'

do Czemiewlcz, que em cril:lll­
ça admirava em Inconsciente
estesio, com grande medo por
'que m� ,dIziam /que ali estava

um gra.nde jacaré a vIgiar sua,s
águas ...

4 - Manifesto meu conten­

tamento' em poder verificar nas

linhas de sua ...carta um' pro­

gresso religioso de sua alma.
Deus seja louvado!

5 - Vão aqui meus· abra­
ços para O Senhor e à madri­

nha �nJnh"de, nãO' esquecen-'
do, é olaro, a Yvonne, do
Frei Aurélio Stulzer-.

,.

* No dia 5 de abril,
terça-feira próxima, o Clu_
be de Mães dos Escotei­
ros promoverá o tradlcto''
nal café e bingo mensal,
na sede do grupamento. As
senhoras da nossa socie­
dade e em especial as

mães' dos escoteiros estão
convidadas a marcar pre­
sença. Começa às 15 ho­
ras.

_._

'* No Cine Jaraguá
estará em cartaz, até ter­

ça-feira, "Porky's", a casa

do riso e do amor e quarta
e qulnta'fetra, "Warriors,
os selvagens da noite".
Em matinê, domingo, "Bru,
ce Lee, o adeus do dra­
gão".

_._

J I

* A Academia Oatart,
nense de, Letras tem novo

imortal. Trata-se do ex-go
vernador Antônlo Carlos
'Konder Reis, que tomou

posse na Cadeira nio 22,
. 4.a feira, Cadeira essa fun­
dada por José Boiteux e

que pertencia a Luiz Ga­
lotti. A coluna agradece o

convite para a solenidade.
_._

'* A Sociedade Sport
Club Estrella.: deç Nereu
Ramos, programou para o

dia 16 de abril, em sua se­

de, o "Baile do Arroz'-,
com "Os Oorlnqas'", da ci­
dade d� Taió.

_._

rAnegrete) Rlchter, 'recê­
beram amigos numa cap­
corrida festinha 'acoritecl.

.

da dia 26 à tarde,' na As-"
aoclação Atlétlca�Banco do
,Brasil. ..'

_._

J

*J Do jaraguaense Udo
Wagner, secretário Adjun­
to' de CUltura, Esporte e

'turismo de Santa Catari­
na, nosso diretor recebeu.
a SegUinte mensagem:
"Colocando-me ao inteiro

dtspor de.Vossa Senhoria,
sou sumamente grato pe­
las fell9itações recebidas
por ocasião da deSignação
de meu nome para ocupar
o cargo de Secretário Ad!
junto desta PaSta. Udo

Wagner".
_._

f
* ' O Beira Rio Clupe

de Campo marcou para o

dia 13 de maio, a realiza­

ção do baile comemorati­
vo ao décimo-primeiro a­

níversáho de fundação,
cori.- o Lonjunto 4.a Reden­

ção, de Itajaí. Em junho,
em data a ser marcada
ainda, está programado
um baile, típico junino com
IIAntoninho e seu Conjun­
to".

�.-

* Agradecemos o con­

vite; da diretoria da Co­
mércio 'e Indústria Brelr

I

thaupt S.A., para o ato

inaugural de sua 16.a loja,
constituída de Motos Yaha,

ha / Acessórios / Peças /
Assistência Técnica / li­
nha Yamaha Look (moda

jovem), dia 7 de abril, às
18 horas, na rua Gumer­

cindo da Silva 230, em Ja_

raguá do Sul.

_._

* _Confirmado o "fu_

ro" da coluna. No próxi�
mo dia 23 de abril estará
em Jaraguá do Sul, para
um show no Ginásio de

Esportes "Artur Müller", o
cantor Almir Rogério, que
faz enorme sucesso com,

as músicas "Fuscão Pre.

to e "Motoqueiro", que es­

tão n.as ,paradas. ,Junto
com ele vi'rá a dupla,Por­
tãózinho e Porteil:inha.

_._

'* 'Culto� de Páscoa
da Comunidade Evangéli­
ca:' em Jaraguá às 8 e

9h30, em João Pessoa às
8 horas e em Três Rios do
Norte às 9h30. Na Matriz

. São Sebastião, às 19h 'des_
te sábado vigília pas'cal
e amanhã; missas nos ho­
rários habituais.

Agradecimentof
Os familiares da Viúva HEDWIG LlNZMEYER VOIGT,

.

falecida dia 25.3.1983, aos 84 anos de idade, ,na cidade

de Mafra, agradecem a todos as manife�taçõel'l de pesar

recebidas e aos que acomp_anharam o féretro até o CeJTii­

tério Municipal de Jaraguá do Sul.-

A P A E - ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS DE JARAGUA DO SUL

SANTA CATARINA'

EDITAL DE CONVOCAÇAO

, Pelo presente, vimos convocar os associados da
,

Apae, para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 11 de ,abril de 1983; às 18 horas·em sua sede - sito

a Rua José Emmendorfér n.o 328, para tratar da seguinte
Ordem do Dia:

1. Prestação de Contas referente exercício de 1982
2.' Eleição da Nova Diretorif!

.

:3. Eleição do Conselho Deliberativo e Conselho
Fiscal

4. Outros assuntos de interElsse social.

Outrossim Informamos que, na forma do art. 10 dbs
Estatutos Sociais, na falta de Quorum regular, realizar-se-á
a Assembléia mela hora após, com qualquer número de as­

sociados.
.

Jaraguá do Sul, 29 de março de 1983

,
I

" ":;' na $an�a.
II

s. a 58111a , ,
, . ue

I
. .aF .

.

te dias q
'�.;: . íodo de.,se.. tempo.

:A�maâd.Santa é o per Duran�e es�e s úttl-
li cecte a festa da Páscpaôntecirpen�os d�iS so·
RS tstãos r.ecordam os ac

e a semanam de,'
� tiias ras d� Crist() na terr�. ão e ,4' uma .�poca
I�ri� e fmp'ortante,do ano cr!st .

.' de
preces e serviços especial,s. é no Domingo

_

O in(eio da . Semana Santa
da Quaresma, ,an_

Ramos.,.que. é na :última semana domingo de Pãs
tes da Páscoa e termina com o

coa.
. d Se-

.

. 'meiro dia a
,

O Domingo de Ramo!s � o pn memorada a en"

mana Santa porque neste dia é co
Iém- Nessa

oca­

trada triunfal de Cristo em Jeru�a sus espalharam
slão, o povo e os dlscfpulo� de e

'chão, em sua
.

ramas de �Imelras e oliveiras. pelo 'lfma ceia na

homenagem•.Os cristãos honram a u I

quinta-feira .santa. orações
A Sexta-feira da Paixão tem, comem emó­

sérias, de uma maneira austera e dura, .em, mbser­
ria à Crucificação do Senhor. Nesse dia e SO xta"
vado o .nlversárlQ da morte de Cristo. A e

'feira da Paixão foi estabelecida como dia santo no

séc" IV, na 6poca de Constantino. Na Inglaterra,
na Irlanda e no Brasil 6 feriado oficiai. Nas 'igrejaS
anglicanas, católicas e em' algumas protestantes,
são realizados servlç_C?� religiOSOs especiais no pe.
ríodo que vai do meio-dia às 3 horas .da tarde para
recordar a agonia de Cristo na Cruz. Em aJguns paí,
ses da Europa, os sinos são amarrados nesse dIa

para que não façam barulho.
O sábado santo, ou o sábado de aleluià, é tido

em algumas ,igrejas como U!l1 dia próprio para o

batismo. As igrejas católicas mantêm serviço de

vigília especial na noite do' sábado santo e que
termina com uma missa. ,

Com todos esses acontecimentos, a Páscoa é
a festa cristã que celebra a ressurreição de Cristo
e o Domingo de Páscoa está entre os' dias mais

.

importante da religião cristã.

Em' todo o mundo os cristãos celebram o Do­

nlnqo de Páscoa com grande alegria. 'Em muitos

países, as crianças ganham coelhos de chocolate,
doces e ovos de Páscoa coloridos. Muitos cosnr
mes ligados a esse período têm -orlqem nos' festi­
vais pagãos da primavera: Outros, vêm de celebra­
ção do Pessach, a Páscoa Judáica. Em muitas lín­

guas, a palavra Páscoa, origina-se do hebraico P,e­
sacho Os espanhóis chamam a festa de Pascua, os
italianos de Pasqua e os franceses de Páques.

Símbolos da Páscoa: O Cordeiro _ é como se

fosse um símbolo-de Jesus e tem origem no Pe­
sach judáico. Os judeus sacrificavam um carneiro,

. conhecido como cordeiro pascal, durante sua festa
de Páscoa, tradicional no templo de Jerusalém. Os
primeiros' cristãos interpretavam o sacrifício do­
cordeiro pascal como um prognóstico do sacrifício
de Cristo na cruz. Eles falavam de ·Jesus como

"Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo"
(João 1 :29L .

. I ,

As luzes, velas e fogueiras - também são
marcas das celebrações da Páscoa. Em alguns paí­
ses, os católicos apagam todas as luzes das igre­
jas na Sexta-feira da Paixão. Na véspera de Pás"

.,coa, fazem. um novo fogo para'acender o círio pas­
cal e o utilizam para reacender todas as velas da
igrejª. Então, acendem s,uas próprias velas no"
grande círio pascal e as levam para casa para se­

rem usadas em ocasiões especiais.' Em muitas

partes da Europa Central e Setentrion'al é costume

acenderem-se fo'gueiras no cume dos morros. As
pessoas se reúnem em torno dessas fogueiras e·
cantam hinos pascais.

Os ovos representam\a nova vida que retorna
à natureza na época da Páscoa. O costume de pre­
sentear as pessoas com ovos começou.na Antigui-,
dade. Os povos egípcios e persas costumavam tin­

gir ovos com as cores da primavera e os davam de

I'
presente aos amigos. Os persas acreditavam que
a terra saíra ,de um ovo gigante. Contudo, fo�am os

cristãos primitivos da Mesopotâmia os primeiros
atusar ovos coloridos na Páscoa. Em alguns países
europeus, os ovos são col,oridos para representar
a alegria da ressurreição de Cristo. Na Grã-Breta- _

nha, costuma-se escrever mensagens e dat�s nos

ovos de Páscoa dados aos amigos. No século XIX,
eram dados aos amigos, ovos de confeito decora­
dos com uma janelinha em uma ponta· com peque­
nas cenas dentro. Hoje, os adultos colocam os

ovos de Páscoa, fe.itos de chocolate, na mesa do
café de manhã para qúe as crianças os encontrem

logo no início do dia.'
-

OS' coelhos ,_ para muitas ,crianças são eles
que trazem os ovos da Páscoa. Essa crença pode

,
ter sua origem na Alemanha .N·aquele País, uma

lenda conta que uma mulher muito pobre .coloriu
alguns ovos e os�escondêu em um (ninho para dá- .

los a seuS fHhos como presente de Páscoa. Quan­
.do as crianças descôbriram o ninho, um enorme

coelho pas.sou correndo perto delas e a história
,

de que fora aquele coelho que trouxera os ovos se

"Iespalhou rapidamente.
,

No Egito, o coelho simbolizava o nascimento
e a nova vida. Alguns povos o consideravam oomo

sendo o símbolo da Lua,_por isso, talvez a razão
de o coelho simbolizar a Páscoa devido ao fato de
a Lua determinar a data da Páscoa:

A Páscoa, pbrém, é tlma fe'sta móvel da reli­
gião cristã. A data varia a éada ano. 'É certo, 'con�

tud_2, cair no primeiro domingQIapós a primeira lua
cheia depois do dia 21 de março. Não pode ocor-

rer antes do dia 22 de março e nem depois do dia
25 de abril. O estabelecimento da data da Páscoa
foi feito no primeiro Concílio de Niceia no ano de,
325.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Juizo de Dir.eito da camarca de Jaraguá do SuJ

Edital para Conhecimento· de Terceiros
O DOUTOR S�RGIO LUIZ ROSA DE- BEM, JUIZ ,DE DIREITO
DA 2.8 VARA CIVEL DA COMARCA DE JARAGUÁ DO SUL,

•

ESTADO DE SA�A CATARINA, NA FORMA DE LEI, ETC:.•

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou

dele conhecimento tiverem e interessar possa, que por
parte da firma IMOBILIÁRIA LENZI 'LTOA., pessoa jurfdlca
de direito prlvado com sede à Av. Mal. Deodoro da Fon-'
seca, n.? 197, CGCMF N�o 84473953/0001-01, através
de seu procurador advogado dr. Francisco Carlos Duarte,
lhe foi dirigida a petição -lnlclal do teor segui,,!te: - PETI:'
ÇAO INICIAL: - (fls. 2/8). Excelentisslmo Senhor Dou­
tor Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de Jaraguá
do Sul. Por seu advogado Infra-asslnado (doc. 1) IMO­
BILIÁRIA LENZI LTOA., pessoa jurídica de direito privado,
com sede nesta' Comarca, à Avenida Marechal Deodoro da
Fonseca n. o H1.7, com CGC MF n. o 84473953/0001-01,
desejando prevenir responsabilidade, prover a conservação
e ressalva de seus dlreltos, vem, mui respeitosamente à

presença de Vossa Excelência, propor a presente medida
cautelar de interp�lação judicial contra o Senhor ALFljtEDO
MEYER, brasileiro, solteiro, industr.ial, residente e domici­
liado nesta Comarca, à rua 28�, n. o 66, pelos seguintes
motivos que adiante' passa a expor: 1. A outorgante, di­
go, notificante outorgou ao suplicante mediante procura­
ções por instrumento público, lavradas nas notas do Tabe­
lião Osnildo Bartel, no livro n. ° 24, às fls. 007 e 008,
respectivamente, os poderes para a venda dos seguintes
imóveis: "os terrenos situados, no município de Jaraguá
do Sul, neste Estado, nos fundos da Estrada. Ribeirão
Francisco de 'Paula, com as seguintes áreas: 1.°) Área
de 8.596 m2, com frente na rua E, em 28,00 metros; tra­
vessão dos fundos com terras da Imobiliária Lenzi Ltda.
em 307 metros e do lado esquerdo com a Rua O em 307,00
metros, constantes de 20 (vinte) lotes, sendo 19 lotes de
420 m2, cada um e 01 de 616,00 m2, 2.°) Área de 4.396
m2 com frente na rua E em 28 metros; travessão dos
'fundos com terras de Imobiliária .Lenzl Ltda. hoje
transferidas por procuração para Alfredo Meyer em 157
metros e do lado esquerdo com a rua C em 157 metros,
sendo partes de área maior registrado no Registro Imo­
biliário da Comarca' de Jaraguá do Sul, no livro 2, ficha 01,
sob n. ° 44" os terrenos situados no Município de Jara­

gúá do Sul, neste Estado, nos fundos da Estrada Ribeirão
Francisco de Paula, com as seguintes áreas: 1 . O) Área
de 10.472 m2, com frente na rua 288 (terceira quadra da
planta provisória apresentada e arquivada neste Cartório)
em 28 metros; travessão dos fundos com a rua E em, 28

metros; estrema do lado direito com terras da Imobiliária

Lel)zi ltda. em 374 metros e do, lado esquerdo com a I

rua O 374 metros, constantes de 24 lotes sendo 22 lotes
de 420 m2 cada um e 02 lotes' de 616 m2 cada um; 2. O)
Área de 6.963,90 m2 com frente na rua E em. 29,90 me­

tros; travessão dos fundos com terras de Elizaldo Leu­

J'recht em 11,00 metros; estrema do laoo direito com a

"ua O em 374 metros, constantes de 24 lotes sendo 22 lotes
Oscar Nagel em 334 metros, sendo esta área constante
na planta como área remanescente, sendo partes de,á­
rea maior registrado no Registro Imobiliário da Comarca

de Jaraguá do Sul, no livro 2, ficha 01, sob n.? 44. "2.

Embora não consta nos Instrume�tos públicos, o preço dos

imóveis em questão foi estipulado em Cr$ 10.000.000,00

(dez milhões de cruzeiros), que o suplicado deveria pagar,

lrnpreterlvelmente.vaté o dia 1. o de janeiro de 1980. 3.

Sucede, contudo, que até a presente data, o notificado

não pagou o preço ajustado, estando, por isso, em' mora
desde aquela data. 4. Além disso, as procurações que

a notificante outorgou, mediante instrumento público, dan­

do-lhes poderes, em carater irrevogável e irretratável,

pa�a vender e transferir os imóveis em apreço, não são

em causa própria, *

posto que, para valer 'como procuração
em causa própria deve a mesma contar os requisitos da

doaçâo-transferêncta Ílberal do bem ao mandatário; ou da

compra e venda-coisa, preço e consentlmento (res, pretium
et consensus), bem como a quitação; caso contrário não

passará de simples' mandato, que é hipotese em tela.

, Outro não é o ensinamento de Clóveis Bevolaqua verbis:

"Pensam alguns que a cláusula "in reproplam" importa

cessão, entendendo outros que não., A mel�o� doutrina

é a que só admite a transferência do direito se, do Ins­

trumento, da procuração, constar que foram cumpridas
as formalidades legais exigidas para essa transferêncla.

Se' a traslação é onerosa, deve ter .os requisitos da ces-

são: se é gratuita, deve regular-se pelas normas da doa­

ção. O /simples mandato com a cláusula "In rem pro­

prlam", sem o preenchimento das 'formalidades, exigidas pa­
ra a transferência do direito, é Inoperante, sob esses

pontos de vista "(In Direito das Obrigações" 6.8 edição
pág. 258)'. 5. Ademais, mesmo que as procurações fos�'
sem em .causa própria, hipotese que se formula apenas

para se arqumentar, isto,' por si só, não transferlrla a

propriedade dos ah:ididos imóveis para o notificado. �

que, há uma exigência essencial para a transferência da

propriedade, além do titulo: a tradição para os móveis; a

transcrição para os imóveis. O domínio não se transfere

pela procuração em causa própria ou pelo contrato, mas

pela .transcrlção, Assim sendo, a procuração em causa

própria só constitue transferência de crédito, não sendo

meio hábil para transferir a propriedade (Cfr. Carvalho'
Santos, "Código Civil Interpretado" Vol. XVII, págs. 317 e

segs.). Na espécie, como os malsinados Instrumentos

de mandato não anunciaram o preço dos imóveis, segue­

se que é lícito á notificante, pleitear a sua revogação.
Nestas circunstâncias, notificante pede a Vossa Excelên­

cia, na forma do art. 867 do Código de Processo Civil,
• que se digne a mandar interpelar o notificado para que, no

prazo de 15 dias, a contar da interpelação, deposite a

quantia de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros)
�m Cartório, sob pena de não o fazendo, ser revogadas
as procurações que lhe foram outorgadas. Requer-se,
ainda, que seja notifQadoH\:> Oficial do Registro de Imóveis

para que não registre qualquer transferência que tenha

por objeto os 'imóveis em tela. Reql!er-se, por último,
a expedição de edital de protesto contra alienação dos a­

ludidos imóveis para a éonservação dos direitos da notl

ficante, ex vi do art. 870, inciso I, C.P.C. Requer-se que.

depois de feita a Intimação e decorridas as quarenta e oito

(48) horas legaiS, sejam os autos entregues à parte inde­

pendente de traslado. Nestes termos, 'pede deferimen­
to. Dá-se à causa o valor de Cr$ 1.000,00 para os

efeitos fiscais. Jaraguá do Sul, em 2 de fevereiro de

1983. (as) Francisco Carlos Duarte - Adv. - bE,SPACHO
EXARADO A FLS. 14: - I-R. hoje; II - Os protestos,

notificações ou interpelações constituem meios de levar

ao conhecimento dos obrigados a abstenção ou prática
de qualquer ,ato, ou, a terceiros, a intensão de ressalvar,

conservar ou defender direitos. Abs�aníente não cri-

am e não modificam direitos. Consequentemente, não

são melas adequados para, que o juiz faça intimar Autori­

dades ou Órgãos Públicos a que procedem desta ou daque­
la maneira. ao bel prazer da parte requerente. (Juris­

prudência Catarinense, Volume 14/43) III --:- Ante ex­

posto DEFIRO apenas a INTIMAÇÃO DO REQUERIDO AL­

FREDO MEYER para que tome ciencia dos termos da pre­

sente "Interpelação", bem como, com fundamento no Art.

- 870, inciso I, do Código de Processo Civil, a expedição de

Edital, a s�r publicado na Imprensa Oficial, po� 'uma vez,

para clencla da Intensão da requerente, por terceiros ou
..

a quem possa interessar. IV - Intime-se. Jaraguá

do Sul, 03 de março de 1983. .Ias) Sérgio Luiz Rosa de

Bem - Juiz de Direito .
.:._ ENCERRAMENTO: - E, para'

que chegue ao conhecimento de todos a ninguém alegue
ignorância, foi expedido o presente editai COM O PRAZO

DE 30 (trinta) DIAS, que será .. afixado no átrio do forum e

publicado uma 'vez na Imprensa Oficial do Estado. Dado e'

passado nesta cidade de Jaraguá do Sul,
\

aos quatro dias
-,

do mês de março do ano de mil novecentos e oitenta' e

três. Eu, Adoípho Mahfud, Escrtvão, o subscrevi. - - -

\

Fotocópias?
, .

\

I'

S�RGIO LUIZ ROSA DE BEM

Juiz de Direito

-ESPORTES- 17 de abril, as faixas de campeão pela
conquista do Campeonato da Primeira
Divisão da liga Jaraguaense de Fute:
bôl, em 82, em jogo marcado para o

Estádto João Marcatto. O, adversário
será a Tupy, heptacampeã da Primeiro­
na da Liga Joinvilense de Futebol. O
Triestre, de Curitiba, seria a equipe que
faria a entrega, no entanto, devido a sua

participação no campeonato paranaen­
se, somente em setembro estará livre
para jogar diante dd Juventus.

FUTE'BOl DE SALAO - Será mesmc

no dia 8 de abril a abertura do Oampeo­
nato Citadino Adulto de Futebol de Sa­
lão, no Ginásio' de Esportes "Artur
Mü1ler". Sete equipes participarão, ha­
ja vista que a Marcatto; por problemas
internos, .acabou por desistir da, com'
petição. Assim, os jogOS' do primeiro
turno serão os seguintes: U8labril -

19h30-Arweg -x Urbano, 20h3O-AABB x

Rio Molha e às 21 h30-Besc "x Brel­
thaupt. 151abril - Mirtes x AABB, Besc
x Urbano e Rio Molha x Breithaupt. '2'l:J
abril _:_ Arweg x Besc, Breithaupt x Mir­
tes e Urbano x Rio Molha. 29/abril -
AABB x Breithaupt, Rio Molha x Arweg
e Mirtes x Urbano. 06lma,io - Bese
x Rio Molha, Urbano x AABB e Mirtes
x Arweg, 13/maio - Breithaupt x Urba­
no, Mirtes x Besc 'e AABB x Arweg.
20/maio - Rio Molha x Mirtes, Arweg
x Breithaupt e Besc x AABB.

,

,

SE ·0 SEU PROIBlEMA!É ESTE, NóS TEMOS A

SOLUÇA0.
ORGANIZA,ÇAO' CO'NTÁBIL "A COME�CIAL"

Rua C�I. Procópio Gomes, 290, anexa a este jornal.

,
\

Aproveite as sensacionaIS ."
, ofertas da '

GRANDE VENDA

COOPERAÇlo
e ganhe muitos cupOns

para concorrer a

5 MONZA e
5 TVs a coras Phlllps

DIVISA0 MUNICIPAL DE ESPORTES -

A municipalidade contratou os trabalhos
profissionais de Valdemar Pellis, que
agora é o técnico exclusivo da modali­
dade de handebol feminino, que reini­
cia atividades, possivelmente a partir
da próxima semana. Pellis, que era au­

xiliar de Oelço Thornazl, foi contratado
dado o seu relacionamento e conheci­
mentos, mesmo não sendo formado em

educação física. Foi também acertada a

recontratação de José Augusto CagHo­
ni (atlettsmo), Sílvi,o Acácio Borges (ju­
dô), Lígia Helena Braun Joaquim (nata­
'ção feminina), Ariovaldo Xavier dos
Santos (natação masculina), .e, Durval
Borba Neto (ginástica olímpica mascu"

Iinal. Segundo o chefe da Dlvlsâo de
Esportes, Raul Valdir Rodrigues, outros
técnicos poderão vir a ser contratados,
para .dirigir outras modalidades tradi­
cionalmente disputadas no municíplO'.,
Com respeito ao futebol de salão,

existe intenção de formar um eelecto­
nado para disputar os Jogos Abertos,
selecionada este que será formado com
os novos valores do- esporte da bo­
la' pesada, oportunizando assim uma re­

novação necessária. Algum!., "meda­
lhões" serão também aproveltados, pa­
ra que, com suas experiênçias possam
ajudar os novos atletas.

FUTEBOL DE SALAO II - A liga Ja'
raguaense de Futebol de Salão, no de­
correr do Campeonato, não cobrará in­

gressos, atitude essa bem recebida pe- ,

, los desportistas da cidade. A DI�ID, da
19.a UCRE, colaborando com a iniciati­
va da Liga, concedeu amplo desconto,
passando de Cr$ 900,00 para Cr$ 500,01)
a hora utitilizada para o uso do g'inásio
de esportes, segundo o presidente Luiz
Carlos Nicoluzzi, que adiantou também
que é llquldo e certo a participação da
modalidade nos Jogos Abertos de San­
ta Catarina, este ano, conforme promes­
sa da Divisão de Esportes. Nicoluzzi in­
formou também oue para a, segurança,
durante os jogos, o Grupamento de Rá­
dio Patrulha. de Jaragu-� do Sul colocará
ern cada rodada, à dlsposlção, 4 poli­
ciais e viatura. E adiantou que é certa
a realização, possivelmente a partir do TROF1ÉU f'VALE DÓ ITAPOCU" - Na
final de agosto, (o Peladão/83, que reu- próxima sexta-feira, dia 8, às 19h30, na
nirá atletas que não participarão do I sede da Liga Jaraqúaense 'de Futebol,
campeonato oftcíal. O objetivo disso tu' I um encontro entre dirigentes de clubes
do é a renovação de valores, acentuou \ definirá sobre á realização de um tor­

o Pr,esidente da lJFS. neio, em 'disputa do Troféu' "Vale do
Itapocu", doado pelo presidente da FCF,

CICLISMO - Os ciclistas Cláudio Kel- Pedro Lopes. Eínbora nem todas este­
bert e Sílvio Roberto Ewald, tiveram ex- jam confirmadas, oito equipes, pelo me­

celente desempenho, domingo, em Cur.i- 'nos, deverão participar, segundo Valdir
tiba, em provas disputadas no Centro Stricker. A confirmação poderá ser fei"
Cívico .promovldas pela Federação Pa- ta até o dia 8, quando no encontro de­
ranaenss, de Ciclismo' e Hermes Mace- flnlr-seâ sobre a tabela' e reçulamento,
do. Na categoria novatos, dentre apro- bem como, sobre um desportista que'
ximadamente cem ciclistas, Cláudio se pretende homenagear, dando seu no­

Kelbert, da Weg, foi o segundo coloca- me ao torneio.
do, enquanto qUe numa prova amistosa,
com a participação de corredores do Pa­
raná, Santa Catarina e São Paulo, em

número de 82, Sílvio Roberto Ewald
obteve a 1:1.a posição" recebendo, pelo
seu desempenho excelente (furou um

pneu durante a prova)', um troféu de
consolação.

JUVENTUS X TUPV -- O Grêmio Espor­
tivo Juventus receberá na tarde do dia

MUNICIPAL VARZEANO A Divisão
Municipal de Esportes Já está elaboran­
do o regulamento do I Campeonato Mu­
nicipal de 'Futebol Varzeano. Pelas ex­

pectativas, mais de trinta agremiações
deverão 'partlclpar, Não se tem, de mo-'
mento, maiores detalhes, as equipes in­
teressadas poderão desde já ir se pre­
parando, pois a compeij,ção vai sair
mesmo.

•

I
I

Residencial ACAPULCO IParque
A EMPREENDIMENTOS JMOBILlARIOS IMARCATTO LTDA, possue vários

planos de financiamento para você adquirir o seu lote do Parque Residen­
cial Acapulco na bela Piçarras, e a 700 metros da praia.

.: ,Empreendimentos
M-arcatto

Imobiliários
'L td 3.

Mal. Deodoro, '1.179 - Fone 72-1136 - Jaraguá do SUl

PREÇOS' ABAIXO
DEOUALOUER
LIOUIDAçlo!

ORAÇAO AO DIVINO IEsprRITO SANTO·

Espfrito Santo, Vós que
esclarecei tudo, que ilumI-

nais todos os caminhos para
que eu atinja o meu Ideal.
Vós que me dais o dom di­
vino de perdoar e esquecer.
a mal que me fazem e qúe
todos os Instantes de mi­
nha vida estais comIgo, eu

quero neste curto diálogo
agradecer por tudo e con­

firmar mais uma vez que
eu nunca quero me separar
de Vós. por maior que seja
a ilusão material, não será
o mínimo' de vontade que
sinto de um dIa estar con­
vosco e todos os meus' I�
mãos na glória perpétua - 0-

brrg�do mais uma
\
vez. - A

pessoa deverá" fazer 'esta o­

ração 3 dias, seguidós, sem
dizer o pedido, Dentro de 3
dias será alcançada a graçã
por maIs difícil que seja. Pu­
bltcar assim que- receber a

graça. Agradeoo graçi �
b�a. B.M.S.
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Viaçao Canarinho
TRANSPORTE URBANO,

INTERURBANO, EXCURSOES.
,

A "Canarinho" preccupa-se com a sua lo­

comoção, colocando à dlsposlçlo inodemfsslmos
ônibus, com pessoal especializado, posslblUtando
uma v,lagem tranqülla, rápida e segura.

Programe bemI Programe CANARINHO �

o transporte ,carinhoso.
JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA

ETERNIZE OS BONS MOMENTOS

•

Presenteie com Jóias e as mais finas su­

gestões da' RELOJOARIA AVENIDA. Marechal e

, Getúlio Vargas,.

'Funilaria Jaraguã Ltda.
•

Calhas para tolda. a. finalidade.. Fa98-nos
uma visita. Estamos em condlç6es de atendl-Ios
eficientemente.

Rua Felipe' Schmldt, 279 - Fone 72-0448 -
Jaraguá do Sul-Se.
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CONFIRA A HISTORI ...
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'Barão de ltapocu
HÁ 38 ANOS

--.-'- O Papa Pio XII consagrava grande parte
de sua mensagem ao estudo acurado da democra"
cia. Sem entrar em detalhes técnléos pôs em re­

levo com uma autoridade e uma profundidade de
vista inéomparáveis. Para que a democracia fosse
sadia deveria basear'se em uma série de fatores
que segundo a mensagem, povo não seria massa.

Segundo o Sumo Pontífice podiam distinguir três
sentidos da palavra democracia: 1.°. - Um regi­
me social e econômico; 2.°), ---: Um regime polí:
tico e 3.°) - Uma concepção de Estado. Como re:

gime social representava uma sociedade na qual
as classes inferiores seriam objeto de especial
consideração.
-......,..- As forças dos generais Patton e Patch con­

tinuavam em seus avanços no Reino, tendo já cap'
turado Worms, Karlslauten e Ludwigshaven. A
agência notlclosa alemã confessava qUe também
haviam sido tomadas Saarbruecken e Zwelbrue:
cken. Na frente russa as ações principais se de'

'

senvolviam ao redor das cidades bálticas de Koe:
nigsberg, Dantzig e Gydinia.
--- O Ten. Leonldas C. Herbster, Prefeito Mu'

nlclpal, assinava o' Decreto-Lei n.o 1,34, de 15 de
março de 1945, dispondo peremptoriamente que
o "pagamento de vencimentos, ou de salários, ou
de subvenções ou auxílios a estabelecimentos es'

colares, ou a professores com exercício em esco­

las isoladas ficará condicionado a entrega das fór­
mulas mensais do ensino primário geral". É, na­

quele tempo o professor, tinha que provar que os

alunos estudavam e não tinha moleza para O' pro'
fessor e o educando,

,

... HÁ 30ANOS

I --- O sr. Ivo D'Aquino recebia no Senado Fe-
-deral significativa homenagem. Todos os líderes
de partldos exaltavam os jnérttoa e a conduta do
ilustre representante catarlnense, apontando-lhe
comó o mais completo líder que já passara pelo
Senado da República. Ponha homenagens nisso,
gentel '

,

_-- Hoje a Nação se vê a braços com a expor'
tação de seus excedentes para produzir os dese'
jado dólares para saldar o balanço de paqamento,
Há 30 anos, o problema da produção ficava Te��'
ta à cada Estado e a exportação de excedentes re'
presentava um verdadeiro drama. IExistia a COAP,
uma espécie de Çomparrhla de Abastecimento e

Preço que, de vez em quando, dava uma de bonz!:
nho e os empresários da época levantavam as

mãos aos céus como forma ele agradec'imento pela
graça alcançada. Numa, dessas o Prefeito Artur
Müller recebiam um telegrama: "Comunico V.S. em
virtude de convênio firmado exportadçres e donos
'engenho arroz, bananicultores, firmas Hermann
Weege S.A., S.A. Indústria e Oomérclo Concórdia,
produtores suíno!, e seus derivados, produtores fa­
rinha mandioca e trig-o; produtores laticínios, es'
tou liberando parcialmente excesso produção para
outros Estados. "Assinava o Presidente da Enti'
dade, sr, Apolonio Bouret. Mas mandava avisar que
queria cooperação no sentido de comunicar qual'
quer falta de' produtos da portaria que anterior'
mente assinara para disciplinar O' abastecimento.
--- A Liga Jaraguaense de D�sportos realizava
torneio de futebol entre as equipes da 1.a Divisão,
arrecadando Cr$ 1.984,00 em benefício, da campa­
nha dos flagelados do nordeste. A Comissão Mu'
nicipal da LBA agradecia.

... HÁ 20 ANOS
r.

--- Visitava a cidade o dr. Carlos Theophilo da

','1 vSou,za e oMbello" pa�bselSSOr tbécndicod do Mbinl' istro ddaiação eras u loas, a or an o pro emas o
abastecimento de água nb nosso município e a dls:
poslção do entrevistado de resolvê-lo, lnforrnando
que já se encontravá à dlsposlçâo do Departarnerr
to de Obras .de Saneamento, cujos estudos deve'
riam durar aproximadamente quatro meses, con­

sistindo tais estudos no levantamento completo
da rede a ser construída,' localização da estação
de tratàmento de água, sua captação do rio ltapo­
cu e outros problemas de ordem geral, que visem

suprir a cidade do precioso Jíquiçlo, científicamen­
te tratado, por um período de 10 anos, calculado o

consumo diário, pOr pessoa, de 250 a 300 litros.
É, clàro que a água veio quase 2 lustros depoi�, mas
veio para nossa felicidade e hoje motivo de conten·
da entre o SAMAE e a CASAN.

.... HÁ 10 ANOS

---Era instalado em Florianópolis o' Quartel
General do Grupamento Leste, tipo brigada, com
a função de comandar, coordenar, supervisionar e

controlar tó<;las as unidades militares do Leste Ca-
,

tàrinense. A' instalação fazia parte da reestrutura­
ção' que o Exército vem sofrendo em favor do pro·
gres,siQ, do cr�scimento demográfico e da seguran-
ça maior do país. _

O Prof. Sílvio Paulo Prodoehl (ciências
econômicasi era eleito Presidente da Fundação
Universidade Norte Catarinense, com sede- em

Joinville.

Inn[�tria� R�rrni�a� Jara�uá �.Â
•

<OMPAL - Concentrados para Alimentos

Algulas considerações sobre tóxicos
48• Parte - Dr. Humberto Pradi

Como no Brasil engatinhamos nesta maté­
ria e esta acha-se ihterligada à área médica,
constituindo, ainda um desafio á medicina,

,teceremos somente algumas considerações,
passando ao largo de termos técnicos.

O primeiro grande passo na .reint�graç50
de viciados é a aceitação social. Assim como

os loucos, os dependentes sofrem violenta
segregação.

.
'

Mesmo depois de curados e restabele­
cidos, novamente homens úteis, ninguém os

aceita em escolas, nenhum patrão lhes dá
emprego. Vêem neles ou um louco com

roupagem d i f e r e n t e ou um' homem
perigoso que a qualquer hora criará
problemas para a empresa, tomando drogas
escondido no trabalho ou fazendo sua propa­
ganda entre colegas de serviço. A educação
do povo, neste particular, a longo prazo, é a

.

única solução.
Em regra, o tratamento se inicia com a

desintoxicação. Desintoxicado, passa'se então,
a, uma segunda fase, mais delicada, de resul­
tados aleatórios: a procura das causa antimas
que conduziram ao vIcio e seu tratamento.

Aqui ingressamos no campo da pstco-
terapia com suas múltiplas correntes
e métodos, da Individual à de grupo, da psi­
canálise a formas as mais variadas.

\
Reco­

nhe-se, qualquer que seja a corrente, que o

tratamento envolve sempre os pais. Est.es
'

devem também se submeterem se não a uma

terapia, ao menos a sessões de aconselhamen­
to e orientação.

Se o pai jamais dialogou com o filho, não
lhe deu �f.lfeto, abandonou-o.. trataou-o mal a
vida (todá;" infelizmente temos de dizer que na
prática, nesses momentos. nada ou quase na-

" da conseguirá, valendo tudo tentar. Se as-
sim for, os pais devem reconhecer seus erros
e procurem, da! para a frent.e, agir correta­
mente.

Na apresentação das prlnclpals drogas
tóxicas, fizemos menção a sintomas apresen­
tados pelo viciado, Além do ali mencionado,
transcrevemos, a \ seguir, um DECÁLOGO pu­
blicado pelo DR. OSWALD MORAES ANDRA­
DE, em sua obra "Os Jovens Devem Saber
Tudo Sobre Tóxlcos":

"I - Mudança brusca na conduta do ado-
lescente,

'

" - Insônia rebelde (ele próprio se queL
xa ou os familiares o observam).

III - Irritabilidade sem motivo (por qual.
quer

.. coisinha" origina-se a explosão nervo'

sa) .

g!ria de dependentes e traflc.antes. Se seu

filho começar a empregar, tais termos com

frequência, fique atento!

ÁCIDO: LSD - ARPÃO: seringa de inje'
ção - BAGA: toco de cigarro de maconha -

BAGANA: o mesmo que baga, cigarro de ma'

cj)nha - BARATO: bom, ótimo, algo .�xcelente
- BOCA: lugar de venda ou reumoes para
consumo de drogas - BOCA DE FUMO: local
de venda de tóxicos, local fechado - BOCA
DE ASFALTO: local de venda de tóxicos, a­

berto - BOLINHA: anfetamina - CACHIMBO
DA PAZ: cigarro de maconha - CAFUNGAR:
aspirar pó - CHEIRO: coca!na, heroína -

CHEIRO DA LOLó: drogas aspiradas, - CHI'
BABA -'maconha - CONTRATO: uma dose
de cocaína - DóLAR: cigarro de maconha
com certo feitio - ERVA: maconha - FINI:
NHO: cigarro de maconha, fíno, - FUMO: ma'

conha - GELADO: o que se afastou do vício
- LIGADO: sob a ação da droga - MANGA
ROSA: maconha de boa qualidade' - MARIJU­
ANA: maconha - PICO, PICADA: injeção de
entorpecente - PUXAR: fumar maconha -

PITEU: jovens ou moças que estão sendo le­
vadas ao vIcio - PÓ: cocalna, hero!na ou ou­
tro tóxico em pó - SAUNA: fumar maconha em
grupo em local fechado, abafado - VAPOSEI­
RO: vendedor de tóxicos nas ruas, em peque­
nas quantidades - VIAGEM: alucinação pro'
vacada pelo LSD - VINTE E CINCO: LSD.

Este vocabulário foi extra!do do livro
"TÓXICOS NO DIREITO PENAL BRASILEIRO':,
de EDEVALDO ALVES DA SILVA.

O QUE FAZER SE voes DESCOBRIR QUE SEU
FILHO ESTÁ USANDO DROGAS

1 - Não dramatize o fato. Encare-o com
realismo e

\ objetividade. Discuta. o com seu
esposo(a) ou com alguém de muita confiança.
Lamúrias, automortificações, recriminações ou
agressividade e violência não ajudam em na'
da.

IV - Inquietação motora, que faz com

que o jovem não tenha paciência para acom­

panhar seus familiares nas horas das refei­
ções Mostra-se impaciente, lnquleto, irrita'
diço, agressivo, violento.

estados de angústiaV - Depressão
sem motivo aparente.

VI - Queda no aproveitamento escolar
ou desistência dos estudos.

2 - Procute ter certeza de qua o fato
está realmente acontecendo, através de uma
observação cuidadosa do comportamento do
seu filho(a) e também dos sinais e sintomas I
apresentados.

3, - Tenha uma conversa franca; sincera
e leal com o seu filho(a). Procure colocá-lo
(a) à vontade, a fim de descobrir toda a ver·

da�e.

VII - Isolamento. O adolescente recusa'
se a sair do seu quarto, evitando qualquer con­
tato com amigos ou familiares.

VIII - Mudança de hábitos. O jovem
passa a dormir de dia e fica acordado à noite,
,ouvindo discos com o máximo de volume, pou­
co se preocupando se está ou não molestan­
do os outros. Encontro de comprimidos, se'
ringas ou cigarros estranhos entre os perten"
ces do adolescente. '

Ix: - Desaparecimento de objetos de va­
lor da residência e mesmo de dinheiro, ou, a-

inda, um incessante pedido de dinheiro. O
jovem precisa de dinheiro, e cada vez em
maior quantidade, a' fim de atender à expio"
ração do traficante, para aquisição do produto
que lhe determinou a dependência.

X - Más companhias. às vezes, os com'

panheiros são os iniciadores dos adolescentes
na seara do vício".

'

Estas observações são fruto da sua Elx'
periência de muitos anos no tratamento das
toxicomanias, e está a demonstrar como se

pode tornar possivel, sem alarde, o esclareci­
mento das famílias. Mas, para fazê' lo, é
preciso estabelecer o relacionamento: autorí­
dade-comunldade, a fim de que não haja dis­
crepâncias ou deturpações. Daí esclarecer,
em complementação, o ilustrado médico: "A­
qui estão dez tópicos importantes, que evlden­
ciam anomalias- a serem pesquisadas nos jo'
vens, A observação de qualquer dessas ai'
terações não quer dizer, explicitamente, que
o jovem seja um viciado. Embora,existam
80% de possibilidades favoráveis ao 'vIcio, a

modificação encontrada poderá ser resultante
de algum distúrbio trsico ou psicológico. Por
isso, a, abordagem do pai ao filho deve ser

feita com muito tato e bastante compreensão
e humanidade".

' " •

Arroll'lmos, a seguir, alguns termqs da

4' - Verifique bem, nessa conversa, com

energia mas também com brandura, há quan­
to tempo ,e quais as drogas que eleía) está
usando e, se possível, a frequência 3 a inten­
sidade do uso.: Esses dados, são importan­
tes para serem fornecidos, no futuro, ao es'

pecialista.
'

5 - Procure descobrir as razões e .os
motivos que levaram o seu filho(a) ao uso

de drogas. Multas vezes, as raízes do uso
de drogas repousam em problemas da própria
farnílla .que, de comum acordo, você pode re'
solver ou rninlrnizar ,

6 - Não estigmatize o seu filho(a), cha­
mando-o, por exemplo, de maconheiro, 'margi­
nal e drogado, nem faça ameaças de .expulsá­
lo(a) de casa, de Interná-lota) em hospitais
psiquiátricos ou de denunciar os seus com'
panheiros.

'

.
7 - Nunca fique se recrimlnando oú pro­

curando culpados pelo fato. Outrossim, per­
guntas como "Onde é, que falhamos?",' não a­

judam em nada. Lembre-se de que não e-­
xiste vacina contra a droga e ela pode acome­
ter qualquer um, indiferentemente do seu
"status" social, econômico ou cultural.

8 - Converse com o seu médico de con­
fiança a respeito do assunto. Peça-lhe orien­
tação, principalmente sobre as cllnlcas e os

serviços especlallzados, a fim de encaminhar
o seu filho(a) para o tratamento e a recupera­
ção adequados.

9 - Feito Isso, procure dar ao seu filho
(a) todo o apoio necessário. Não basta, no

entanto, fornecer' lhe a assistência de um psic.,.
cólogo ou'psiquiatra, mas é necessário envol­
ver também toda a família no processo 'era­
pêutlco . Chegou a hora de mostrar a seu

filho(a) que os seus melhores amigos estão
dentro de' sua própria casa. Faça um mutl­
rão familiar para apolã-lota) nessas horas difí­
ceis que atravessa.

10 - Lembre-se de que as melhores ar­

mas que temos para combater o abuso de dro­
gas são: amor, carinho, compreensão e diálogo.
USE-AS!

o F E R E C I M E N t O:

�

Estas ãez recomendações citadas acima
constam do "Boletim Educativo" preparado
pelo "CENTRO DE INTERAÇÃO E INTEGRA'
'çÃO HUMANA DE SC", contendo informações
científicas de autoria do PROF. JOSt:. ELIAS
MURAD.

o NOVO CHEVETTE.!
A grande atração desta

Em m e a d o e rfe r Comércio de Veículos Lida•

temporada
/
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